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IMPACTOS CAUSADOS POR USINAS HIDRELÉTGRIAS EM COMUNIDADES –
ESTUDO SOBRE UHE IRAPÉ, BRASIL

Resumo
O Brasil teve o seu desenvolvimento econômico fundamentado na construção de grandes empreendimentos, sendo as usinas
hidrelétricas (UHE) os principais deles, e que geraram muitos impactos nas esferas ambientais, econômicas e sociais. O
objetivo do estudo foi elencar os principais impactos antrópicos causados e as principais tratativas adotadas para mitigação
destes impactos, gerados pela UHE Irapé, usina localizada na região norte do estado de Minas Gerais, no Brasil e que está em
funcionamento desde 2006.
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Abstract
Brazil's economic development was based on the construction of large projects, hydroelectric plants (UHE) being the main
ones, which generated many impacts in the environmental, economic and social spheres. The objective of the study was to list
the main anthropogenic impacts caused and the main measures adopted to mitigate these impacts, generated by the UHE Irapé,
a plant located in the northern region of the state of MG, and which has been in operation since 2006.
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Resumo:  

O Brasil teve o seu desenvolvimento econômico fundamentado na construção de grandes 

empreendimentos, sendo as usinas hidrelétricas (UHE) os principais deles, e que geraram 

muitos impactos nas esferas ambientais, econômicas e sociais. O objetivo do estudo foi elencar 

os principais impactos antrópicos causados e as principais tratativas adotadas para mitigação 

destes impactos, gerados pela UHE Irapé, usina localizada na região norte do estado de Minas 

Gerais, no Brasil e que está em funcionamento desde 2006.  

 

Abstract:  

Brazil's economic development was based on the construction of large projects, hydroelectric 

plants (UHE) being the main ones, which generated many impacts in the environmental, 

economic and social spheres. The objective of the study was to list the main anthropogenic 

impacts caused and the main measures adopted to mitigate these impacts, generated by the UHE 

Irapé, a plant located in the northern region of the state of MG, and which has been in operation 

since 2006. 

 

Contextualização:  

O estudo de caso da UHE Irapé, localizada no Vale do Jequitinhonha, nordeste de Minas Gerais, 

apresenta os principais impactos antrópicos causados pelo empreendimento, desde 2006. Após 

15 anos, apesar da implantação de ações sociais e econômicas por parte da Companhia 

Energética de Minas Gerais (Cemig), concessionária responsável pela construção e operação 

da usina, os moradores reassentados vivenciam os impactos gerados pelo empreendimento, 

objeto do estudo realizado.  

 
Objetivos:  

O objetivo desse estudo é elencar os principais impactos antrópicos causados pela implantação 

de usinas hidrelétricas e quais as principais tratativas adotadas para mitigação desses impactos 

junto aos moradores reassentados e região, considerando aspectos sociais, econômicos, 

ambientais, culturais e de infraestrutura.  
 

Fundamentação Teórica:  

Em prol do desenvolvimento econômico do país, enormes áreas ribeirinhas, comunidades e até 

cidades são desapropriadas para a instalação das usinas hidrelétricas, além de gerar impactos 

para o ambiente e meio biótico da região. Muitos empreendimentos são implantados de forma 

acelerada, sem a devida participação da população que é diretamente afetada nas etapas 

decisórias, minimizando a real dimensão dos efeitos causados no modo de vida das 

comunidades ribeirinhas.  

 

Metodologia:  

Como metodologia, utilizou-se a pesquisa quantitativa e qualitativa, bem como a revisão 

bibliográfica para desenvolvimento do estudo, com 368 famílias identificadas. 
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Resultados e Análises: Concluiu-se que a participação social e o acompanhamento técnico em 

projetos de grande porte são fundamentais para possibilitar o envolvimento das famílias no 

processo, a mitigação dos impactos antrópicos causados pelo reassentamento e promover o 

desenvolvimento socioeconômico nas comunidades afetadas. A assistência técnica e social 

fornecida pelos convênios promovidos pela concessionária, foram fatores importantes no 

projeto de remanejamento, assim como os conhecimentos adquiridos no manejo da terra para o 

plantio, e a adaptação aos novos territórios.  

 
Considerações finais:  

A Usina Hidrelétrica de Irapé foi dos maiores e mais completos Termos de Acordo já 

desenvolvidos em área rural no Brasil, onde o processo de reassentamento das famílias 

apresentou pontos consideráveis, que podem ser utilizados como modelo e contribuir de forma 

positiva na implantação de outras grandes obras no país, tendo como referência a assistência 

técnica e social fornecida, os conhecimentos adquiridos no manejo da terra para o plantio, e a 

adaptação aos novos territórios.  
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